
	Sem cálcio, os ossos não podem 
mineralizar ou reconstruir-se, 
processo que os torna mais fortes 

No entanto, eles 
também concluíram 
que o osso por 
debaixo dessa camada 
foi mais fortemente 
mineralizado do que o 
normal e tinha 
características de 
mais velhos e frágeis 
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RESULTADOS 
Os ossos de indivíduos com deficiência de vitamina D tinham uma 
camada muito mais grossa de tecido ósseo não mineralizado revestindo 

i a superfície do osso mineralizado, o que os torna mais suscetíveis à fissura Também conhecida como a vitamina 
do sol, pois os seres humanos 
podem sintetizá-la na presença de 
luz solar. Esse composto é essencial 
para a absorção de cálcio e a 
fixação dele nos ossos 

Pessoas com carência desse 
composto correm o risco de sofrer 
doenças como raquitismo, 
osteomatacia e osteoporose 

a 
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Pesquisadores do Centro Médico Universitário de 
Hamburgo, na Alemanha, analisaram 
nanometricamente a qualidade óssea de 
indivíduos com e sem deficiência de vitamina D. 
Eles descobriram que, além de diminuir a massa 
óssea, essa condição provoca o envelhecimento 
precoce dos ossos restantes e leva a perdas 
severas na resistência à fratura 

Os cientistas analisaram amostras de osso de 30 
participantes aparentemente saudáveis. Metade deles, no 
entanto, tinha deficiência de vitamina D, condição definida 
pela baixa concentração do composto no sangue e pela 
alteração macroscópica das características do tecido ósseo 

Ilhas de osso 
altamente 

irara l lymo 

Vasos 
sanguíneos 

Para fazer essa detalhada avaliação 
óssea, os pesqutsadores usaram a 
tecnologia state-of-the-art, que 
consiste em análises baseadas a partir 
do uso da radiação síncrotron para a 
microtomografia computadorizada, O 
objetivo era caracterizara qualidade 
Óssea no menor tamanho possível, de 
nanômetros a micrómetros 

Com a técnica, foi 
possível. 
acompanhar o 
desenvolvimento 
de fissuras ósseas 
em tempo real e a 
resistência a 
fissuras, medida 
por melo de testes 

Após uma análise 
detalhada da estrutura 
óssea e de testes 
funcionais de medição da 
resistência à quebra, os 
cientistas puderam 
caracterizar como os ossos 
deficientes em vitamina 
diferem-se dos normais— 

	 Osteoide 
normal 

Falta de vitamina 
também endurece os ossos 

Pesquisadores descobriram que a carência do composto deixa as estruturas porosas por fora e mais 
mineralizadas por dentro. A combinação aumenta os riscos de fratura e pode causar a osteoporose 
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falta de vitamina D no or-
ganismo é um fator que 
aumenta exponencial-
mente o risco de fraturas 

ósseas. A explicação mais conhe-
cida para esse problema envolve 
o agravamento da porosidade 
dos ossos e a consequente dimi-
nuição da densidade deles, uma 
vez que, sem o composto, não há 
uma absorção correta do cálcio. 
Mas não é só isso. Essa camada 
de tecido ósseo não mineralizado 
leva a uma segunda condição de 
risco: a formação de "ilhas" de te-
cido altamente mineralizado e 
envelhecido. A descoberta feita 
por pesquisadores da Alemanha 
surpreende os cientistas por mos-
trar que um processo exatamente 
oposto ao até então conhecido 
também coloca em risco a saúde 
de quem tem deficiência da cha-
mada vitamina do sol. 

A explicação para esse efeito 
está exatamente na densa super-
fície óssea não mineralizada for-
mada a partir da deficiência. Se-
gundo Michael Amling, um dos 
autores da pesquisa e professor 
do Departamento de Osteologia 
e Biomecânica do Centro Médico 
Universitário de Hamburg-
Eppendorf, na Alemanha, os os-
sós são continuamente remode-
lados pela ação orquestrada do 
tecido ósseo. A remodelação fun-
ciona como a reforma das pare-
des envelhecidas de uma casa. 
Pedreiros especializados, no caso 
as células chamadas osteoclas-
tos, utilizam enzimas e ácido clo-
rídrico para remover a área des-
gastada. Outra equipe, os osteo-
blastos, deposita o material novo, 
recuperando a "parede". A remo-
delação dura de cinco a 10 dias e 
deixa o ambiente pronto para a 
mineralização óssea. 

Por meio desse processo, um 
esqueleto humano está comple-
tamente renovado a cada sete 
anos. "Assim, estamos protegidos 
de fraturas por insuficiência. No 
entanto, se o osso é coberto por 
osteoide, ele não pode ser remo-
vido, já que as únicas células ca-
pazes de destruí-lo, os osteoclas-
tos, não conseguem fazer esse 
trabalho." O impedimento acon-
tece porque a camada de tecido 
ósseo não mineralizado está mui-
to densa devido à falta de vitami-
na D, atrapalhando que as células 
de remoção se liguem à superfí-
cie. "Assim, o osso abaixo do os-
teoide envelhece mais ao longo 
dos tempos e fica mais frágil." 

Barreira de colágeno 
O estudo, divulgado hoje na 

revista Science Translational Me-
dicine, contou com a participa-
ção de 30 indivíduos, sendo que  

metade deles tinha deficiência de 
vitamina D. Os resultados foram 
possíveis pelo uso de uma tecno-
logia capaz de medir o desenvol-
vimento de fissuras ósseas em 
tempo real e a resistência do teci-
do a essas fissuras. A avaliação 
também mostrou que as "ilhas" 
de osso altamente mineralizado 
estavam cercadas por uma bar-
reira de colágeno — outro obstá-
culo para a remodelação óssea e 
para o suprimento de cálcio. 

Segundo o professor da Facul-
dade de Medicina da Universida-
de Federal Fluminense Paulo Ro-
berto Gonçalves de Souza, há al-
gum tempo se sabe que a vitatni-
na D é um fator importante para 
a mineralização do tecido osteoi-
de — a base colágena óssea. O te-
cido ósseo jovem é formado por 
tecido colágeno, que oferece a 
elasticidade, e tecido mineraliza-
do, que confere a rigidez. "A pes-
quisa mostra que a vitamina D é 
importante não só para a mine-
ralização do osso, mas para a 
manutenção do tecido colágeno, 
cuidando da estrutura como um 
todo. Essa constatação é impor-
tante porque mostra que a vita-
mina D age para harmonizar mi-
neral e colágeno", descreve. 

Ainda assim, Souza não acre-
dita que a pesquisa alemã cause 
um impacto clínico -imediato no 
tratamento de doenças como a 
osteoporose. O estudo viria co-
mo mais uma confirmação de 
quão imprescindível a vitamina 
D é ao organismo. "Ela é indis-
pensável para a formação do te-
cido ósseo na infância, pois pre-
vine o raquitismo; na juventu-
de, para evitar a osteomalácea; 
e na idade avançada, tentando 
manter a estrutura óssea o mais 
próximo possível da normalida-
de." O ortopedista alerta ainda 
que, embora as vitaminas sejam 
de uso popular, elas também 
são medicamentos e devem ser 
prescritas por médicos. 

Segundo o professor, a saúde 
óssea não está dissociada do or-
ganismo como um todo, e o cál-
cio, as vitaminas, o fósforo, a fos-
fatase alcalina e os hormônios 
devem ser dosados. Ao especia-
lista competiria analisar esses fa-
tores e administrá-los conforme 
as necessidades fisiológicas de 
cada paciente. O pesquisador 
alemão Amling acrescenta ainda 
que normalizar a vitamina D é 
um importante marco para a mi-
neralização e a renovação do os-
so. "Assim, a vitamina D é um 
pré-requisito do osso saudável e, 
sem níveis normais de vitamina 
D, não há nenhum benefício pro-
vocado por qualquer medicação 
baseada em remodelação para os 
ossos." Segundo os especialistas, 
a melhor fonte dessa vitamina 
ainda é a luz solar. 


